
 

  

 

 

Ata de Reunião 
Comitê de Enfrentamento ao Covid-19 no Sistema Socioeducativo 

 

Data: 22/julho/2020 Local:  Via Webex  

Horário de início: 09h30min Horário de Término:  10h:30 

SEI nº 0024677-23.2020.8.16.6000 
Participantes:  
Dra Noeli Salete Tavares Reback, Juíza Coordenadora Estadual - CIJ/TJPR 
Dra. Claudia Catafesta 
Kleber Humberto da Silva - Assessoria do GMF/PR 
Adriana Accioly - Assessoria do GMF/PR 
Georgia Settanni 
Ministério Público do Estado do Paraná 
Dra. Luciana Linero 
DEASE - Departamento de Atendimento Socioeducativo (SEJUF) 
Flavia Ziliotto 
Alison Adalberto Batista, responsável pela Divisão de Vagas e Informações 
Leticia Rivelini, responsável pela Divisão Administrativa 
Viviane Franceschini Longui 
Carla Lins 
Andrea Kravetz 
DEFENSORIA PÚBLICA 
Dr. Bruno Muller Silva, Defensor Público, coordenador do Núcleo da Infância e Juventude 
(NUDIJ) 
OAB 
Karina Sabatke 
CEDCA 
Marcio Bernardes de Carvalho 

Secretaria de Segurança Pública - SESP 
Dra. Eliete Aparecida Kovalhuk 
 

 

Assuntos em Pauta: 

Para a reunião de 22 de julho de 2020, às 09h30min, fica estabelecida a seguinte pauta,  ainda 

aberta para eventuais sugestões dos parceiros: 



 

 

 

1 - Aprovação da ata da reunião anterior; 

2-  DEASE - atualizações  

3-  Atualizações das ações do comitê - publicização da Nota Técnica e atos administrativos 

DEASE. 

4- Live dia 29/julho/20 -  “Diálogo sobre saúde mental na socioeducação em tempos de 

pandemia” 

5- assuntos gerais  

 

 

 

Desenvolvimento dos Assuntos em Pauta: (reunião gravada - acesso ao vídeo aqui) 

Aberta a reunião pela Dra. Noeli Salete Tavares Reback, primeiramente submeteu a pauta da 
reunião do dia 15 de julho de 2020 para aprovação e não havendo acréscimos, foi aprovada. Na 
sequência, passou ao próximo ponto da pauta, com a palavra aos membros do DEASE.  

Carla Lins apresentou atualização dos dados de covid-19 no sistema; contextualizou a situação 

da Unidade Joana Richa, considerado como um surto de convid, porém com a situação já 

controlada, em que todos foram testados. Atualmente a Unidade está com quatro profissionais 

terceirizados e que estão afastados e três adolescentes, que o teste deu positivo, estão em 

isolamento e os sintomas são leves; a enfermeira e outros agentes que tinham positivado já 

retornaram aos trabalhos; houve outra situação considerada surto, no CENSE São José dos 

Pinhais, em que com apoio dos profissionais de saúde e da Secretaria Municipal de Saúde, com 

o posicionamento do Juiz em cobrar as ações, facilitou o tratamento da questão;  

 

Dra. Noeli deliberou pela organização dos arquivos do “drive” com nomenclatura e data de fácil 

acesso; pontuou o momento preocupante da pandemia; que em Ponta Grossa a Secretaria de 

Saúde aplicou testes rápidos para todos os servidores da Unidade; 

 

Carla Lins informou que os testes feitos em Ponta Grossa foram os testes rápidos, que 

demonstra se a pessoa tem os anticorpos, reforçando a importância dos municípios essa 

presença junto às unidades;  

 

Dra. Noeli também ratificou essa importância da aplicação dos testes, mesmo que sejam os 

testes rápidos, o que traz uma maior segurança aos agentes do sistema; que a lotação das 

unidades estão dentro do patamar, sob controle; a nota técnica foi repassada a todos, junto com 

todos os atos do DEASE, encaminhados por mensageiro a todos os magistrados;  

 

Dra. Luciana Linero informou que a Nota Técnica também foi encaminhada ao CNMP, junto 

com todas as ações do Comitê, podendo servir de modelo para o país inteiro; 

 

Dra. Claudia Catafesta informou que em Londrina está tudo sob controle; que a questão dos 

testes preocupam por causa da facilidade de evolução do vírus, o que pode causar uma 

impressão de que tudo está bem, devendo permanecer em alerta e cuidar com as internações; 

 

Márcio Bernardes contextualizou que o momento vai precisar disputar uma periodicidade de 

testes por unidades, para se ter controle sobre a questão do contágio, infecção e caminho 

epidemiológico; que os testes sejam periódicos, pois não se superou o contágio por rebanho, 



 

  

 

 

que é esse contágio descontrolado, a interiorização em massa das infecções, que precisa para 

as unidades socioeducativas um passo adiante; outra questão importante é o novo secretário da 

SEJUF, para que efetivamente neste momento alterações no sistema poderá causar algum 

descompasso nas informações ou entendimentos, que pode colocar em cheque os trabalhos do 

sistema; justificou a preocupação trazendo a situação da região metropolitana que vai interiorizar 

em algum momento, sendo fundamental pautar a questão dos servidores, pois as unidades não 

podem estar com falta de servidores, pois afeta as unidades, precisando manter um plano de 

hecatombe, pensando num cenário de falta de servidores nos interiores, e como ficaria a 

alocação de servidores, caso precise remanejamento, em casos extremos, pois o planejamento 

precisa prever saídas do controle. Acredita que Curitiba, Londrina e Maringá passarão nos 

próximo dias por novas situações e depois haverá uma interiorização, acarretando situações 

singulares em Foz do Iguaçu, Laranjeiras e outras; todas essas questões precisam ser 

equilibradas, pois todas as regiões estão diferentes, mas uma situação de remanejamento 

precisa ser pensada nesse novo estágio que está por vir;  

 

Dra. Noeli pontuou que é preciso alerta em relação à nova gestão da SEJUF; falou do apoio 

solicitado à SESA e a não obtenção de resposta positiva; que percebeu uma inviabilidade da 

participação da SESA nas reuniões, pensando uma estratégia de convidar novamente a SESA 

para que compareça às reuniões, frente a realidade diferenciada e preocupante, ratificando a 

participação da SESA nas reuniões; 

 

Márcio Bernardes esclareceu que o CDECA disponibilizou R$ 3.000.000,00 (três milhões de 

reais) para apoio às unidades contra o convid-19, mas o recurso foi devolvido ao Fundo, por falta 

de forma de operacionalizar os recursos. Assim, o CDECA está se movimentando para 

encaminhar os recursos à SESA, buscando uma forma de operacionalizar, com uma estratégia 

de monitoramento sobre a falta de recursos e o CDECA buscará formas de apoiar as unidades;  

 

Dra. Luciana falou sobre a possibilidade do DEASE pautar a aquisição direta dos testes para as 

unidades, trazendo a dificuldade da SESA para utilizar os recursos; pontuou a necessidade de 

reiterar o ofício para manutenção da equipe do DEASE, como feito ao governador;  

 

Dra. Noeli reforçou a deliberação sobre o ofício, convidando a SESA para voltar às reuniões do 

comitê, pois sobre o fornecimento dos testes pode ter o apoio do Estado, pedindo esse 

direcionamento aos municípios, para destinar às unidades e direcionamento da destinação das 

verbas disponíveis, pensando num trabalho junto ao CDECA, dando como exemplo aquisição de 

testes de covid-19, ficando ao encargo do DEASE e Dr. Bruno a elaboração do ofício; reforçou a 



 

 

necessidade de estar alerta em relação à troca do secretário da SEJUF, frenta a ausência de 

posicionamento do governador de não fornecer alguma respostas à carta encaminhada; 

 

Dr. Bruno Muller propôs a atualização da carta ao governador e encaminhar como ofício ao 

novo secretário, reiterando o conteúdo da carta, mudando-se o endereçamento, mantendo o 

mérito;  

Dra. Noeli listou os encaminhamento propostos pelo comitê até este momento: a) convite à 

SESA para participar das reuniões; b) busca de direcionamento dos recursos do CDECA, para 

testes da covid-19; c) ofício ao Secretário da SEJUF para manutenção da equipe do DEASE, 

com as atualizações necessárias; 

 

Dra. Claudia Catafesta falou sobre a divulgação de boas práticas e que chegam muitas notícias 

de Londrina e outros lugares, preocupando-se com a divulgação ampla das boas práticas, 

propondo um fluxo de informações semanais, para divulgação semanal dessas práticas, pois 

existem várias boas práticas existentes; 

 

Dra. Noeli propôs a divulgação no “hotsite” dessas boas práticas e buscará junto à imprensa do 

Tribunal para divulgação no Estado; percebe que nacionalmente muitas ações e práticas no 

socioeducação estão sendo realizadas; também pontuou a necessidade de fazer um 

levantamento no Estado do Paraná sobre a situação do socioeducação no período de covid-19, 

buscando os atos infracionais, para mostrar se houve redução, apresentando números 

relacionados aos tipos de atos infracionais, pois estudos nacionais, a gravidade dos atos 

infracionais está sendo reduzido, principalmente os mais graves, apresentam redução grande no 

país; reforçou o apoio do DEASE na elaboração das notícias e produção de releases de notícias;  

 

Márcio Bernardes apresentou as indicações para a realização da live a ser realizada no dia 29 

de julho de 2020, sobre saúde mental no sistema socioeducativo durante a pandemia, pontuando 

a necessidade de fomentar o evento junto ao Fonacread, contribuindo para todas as unidades 

socioeducativas do país;  

 

Ratificados os termos da “live”, com a participação de dois participantes, Dr. Deivisson e Ana 

Lígia; reforçou a questão de divulgação junto ao Fonacreade, com a participação de todas as 

unidades e equipes que atuam no socioeducativo; o evento contará com o apoio da equipe da 

Segunda vice-presidência;  

 

Dra Luciana informou que referente a pesquisa sobre atos infracionais, que essa pode ser feita 

junto ao Projudi, para levantamento dos dados desejados;  

 

Serão verificados dados disponíveis no Projudi, ressaltando que algumas situações pode ser que 

a unidade policial ainda não tenha cadastrado. Ressaltou que os andamentos do comitê estão 

alinhados.  

 

Deliberou-se pelo retorno das reuniões às quintas-feiras às 14h00min, sendo a próxima 

reunião agendada para o dia 30 de junho de 2020, às 14h00min.  

 

 

Encaminhamentos: 

I - Expedição de ofício para a SESA, com objetivo de convidar a secretaria a participar das 



 

  

 

 

reuniões do Comitê. A elaboração do texto do ofício ficará sobre o encargo do DEASE (Alison e 
Carla) com apoio do Defensor Público, Dr. Bruno Muller; 

II - Expedição de ofício ao Secretário da SEJUF, nos termos da carta enviado ao Sr. Governador 
do Estado, ratificando a necessidade de manutenção da equipe do DEASE. A elaboração do 
texto ficará sob responsabilidade do Dr. Bruno Muller; 

III - Formatar pesquisa de dados para estatísticas de atos infracionais no período da pandemia, 
de março a julho, para comparativo com o mesmo período do ano anterior. 

IV - DEASE encaminha a Dra. Claudia Catafesta semanalmente dados e release sobre atividades 
e boa práticas na socioeducação internação e semi, para compilação e divulgação. 

V - Convite oficial aos palestrantes da “live” a ser realizada no dia 29 de julho de 2020, às 
17h00min, na forma proposta por Márcio Bernardes, com apoio da equipe da Segunda Vice-
Presidência do Tribunal de Justiça; 

VI - Divulgação da “live” para o Fonacreade, por todos os meios possíveis; 

 

 

 


